
Base de Temer no Congresso põe foco na reforma política
Após a Câmara rejeitar denúncia contra o presidente Michel Temer, parlamentares da base aliada 
querem aprovar a reforma política, que prevê mudanças no sistema político-eleitoral e estabelece 
um fundo de R$ 3,5 bilhões, com recursos públicos, para financiar eleições. Para que vigorem já no 
próximo ano, as medidas têm de ser aprovadas em 60 dias. Já o ministro Henrique Meirelles (Fazen-
da) espera a aprovação da reforma da Previdência até o final de outubro, e a tributária, em novembro. 
Deputados do Centrão - do qual fazem parte PP, PSD, PR e PTB - ameaçam votar contra a reforma 
caso o governo não retalie os que votaram contra Temer. Os senadores Aécio Neves (MG) e Tasso 
Jereissati (CE) definiram que Tasso continua interinamente na presidência do PSDB, mas conduzirá 
eleições internas e a escolha do candidato à Presidência da República..

Presidente enxerga início de ‘derrota’ de seus adversários
O presidente Michel Temer disse ontem que a vitória de barrar na Câmara a 
denúncia contra ele por corrupção passiva deu início à “derrota” daqueles que 
querem afastá-lo. “É curioso que, ao longo do tempo, o que tem acontecido é 
exatamente a derrota daqueles que querem ver prosperar essa eventual possi-
bilidade do afastamento do presidente da República”, afirmou, em entrevista à 
Rádio BandNews. Temer voltou a chamar a denúncia de “inepta” e disse que as 
acusações são de “natureza política”. A Câmara rejeitou por 263 votos contra 227, 
a denúncia da Procuradoria-Geral da República contra o presidente. Os governistas precisavam de 172 
votos para barrar o prosseguimento da acusação.

Ex-secretário de obras do Rio de Janeiro é preso na Lava Jato
A Polícia Federal prendeu ontem Alexandre Pinto, ex-secretário de Obras da gestão de Eduardo Paes 
(PMDB), e outras nove pessoas na Operação Rio 40 Graus. A ação levou a Lava Jato, pela primeira 
vez, à prefeitura do Rio, e ampliou o foco das investigações da suposta quadrilha chefiada pelo ex-
governador Sérgio Cabral para o seu partido, o PMDB. Os presos são acusados de corrupção passiva, 
lavagem de dinheiro e organização criminosa. Teriam sido desviados R$ 36 milhões em recursos de 
obras do BRT Transcarioca e da recuperação da Bacia de Jacarepaguá. A prisão preventiva de Pinto 
foi uma das medidas cautelares determinadas pelo juiz da 7.ª Vara Federal Criminal, Marcelo Bretas.

● Meirelles em São Paulo
O ministro da Fazenda, Henrique Meirel-
les, visita as sedes dos jornais O Estado 
de S.Paulo e Valor Econômico, além de 
participar do Fórum LIG - O Novo Funding 
do Mercado Imobiliário, organizado pela 
Associação Brasileira de Incorporadoras 
Imobiliárias (Abrainc).

● Ilan e a Acrefi
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfa-
jn, se reúne com executivos da Associação 
Nacional das Instituições de Crédito, Finan-
ciamento e Investimento (Acrefi), no Edifício 
do Banco Central, em São Paulo.

● Anfavea
A Associação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea) publica o 
desempenho da indústria automobilística no 
mês de julho. 

● Balanços
A IRB Brasil e a Ser Educacional publicam 
resultados financeiros do segundo trimestre 
antes da abertura dos mercados. Alpargatas 
e Enerva, por sua vez, revelam seus balan-
ços depois do fechamento.

● EUA
O Departamento do Trabalho dos EUA publi-
ca o relatório de emprego do mês de julho.
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MANCHETES DO DIA

O Estado de S.Paulo  � (SP)

Base de Temer no Congresso 
põe foco na reforma política

Folha de S.Paulo  � (SP)

Apoio de deputados a Temer encolhe
40% após delação da JBS

Valor Econômico  � (sp)

Sócios querem levar sede 
da Braskem para os EUA

O Globo  � (rj)

Governo tenta apressar
reforma da Previdência

Zero Hora � (rs)

Investimento da GM em Gravataí 
dará origem a família de veículos

A Tarde � (BA)

Planalto retoma agenda para aprovar reformas

Diário Catarinense � (sc)

Venda de carne de aves puxa para 
cima as exportações de SC

Jornal do Commercio� (pe)

Governo parte agora para a 
batalha da Previdência

The New York Times � (eua)

Ex-general toma o controle na Casa Branca

The Wall Street Journal � (eua)

Mueller convoca grande júri para inquérito

Financial Times � (ru)

Carney alerta que incerteza do Brexit está 
sufocando investimento empresarial

El País � (ESP)

Maduro inicia ataque ao 
Parlamento da Venezuela
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Juros caem após vitória de Temer e incerteza afeta Bolsa
Os contratos futuros de juros recuaram em bloco em reação à rejeição da denúncia con-
tra o presidente Michel Temer por corrupção passiva, na Câmara dos Deputados. Embora 
o placar tenha ficado abaixo das expectativas e ainda existam dúvidas sobre a capacida-
de de o governo fazer avançar a reforma da Previdência no Congresso, os contratos de 
Depósito Interfinanceiro (DI) de vencimento mais longo tiveram forte ajuste. A taxa do DI 
para janeiro de 2018 fechou a sessão regular em 8,185%, de 8,210% no ajuste anterior, 
e o DI para janeiro de 2021 encerrou em 9,15%, de 9,23. A bolsa brasileira absorveu o 
viés negativo no exterior e se rendeu a uma correção após cinco pregões consecutivos 
de alta. O Índice Bovespa fechou em queda de 0,53%, aos 66.777,13 pontos. No mercado 
cambial, o dólar firmou queda após ter oscilado entre altas e baixas ao longo do dia, sob 
influência do recuo da moeda na reta final dos negócios em Nova York. No mercado à 
vista, a moeda terminou em baixa de 0,22%, aos R$ 3,1133. Os agentes internacionais 
continuam na espera pelos dados do payroll e de olho na Casa Branca após notícias de 
que avançam as investigações sobre as relações entre a campanha do presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, e a Rússia. O índice Dow Jones ainda renovou a máxima 
histórica, ao fechar em alta de 0,04%. O S&P perdeu 0,22% e o Nasdaq cedeu 0,35%.

MERCADO FINANCEIRO

Um terço dos servidores se aposenta em dez anos
Um terço dos funcionários públicos do Brasil já completou 50 anos. Na prática, isso significa que 
são quase 2 milhões de servidores cinquentões, entre os 6,2 milhões de funcionários públicos 
do Brasil com cargos estáveis na União, nos Estados e nos municípios. Esse grupo, com direito 
à aposentadoria nos regimes de Previdência pública, vai atingir a idade mínima necessária para 
deixar a ativa ao longo da próxima década, causando enorme pressão sobre os gastos. Os dados 
constam de uma nota técnica do Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada). O pesquisador 
Claudio Hamilton dos Santos, coordenador do estudo, faz um alerta. Como a concentração de 
gastos com novos aposentados vai ocorrer num momento de colapso fiscal, haverá uma enorme 
restrição financeira para repor o efetivo. Nos Estados, a situação tende a ser mais grave. Na 
média, metade dos servidores hoje na ativa nos Estados tem direito à aposentadoria especial. 

Decisão de ministro permite calote da dívida pelo RS
A decisão do ministro Marco Aurélio Mello, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), de impedir bloqueios futuros nas contas do Rio Grande do Sul em caso 
de calote no pagamento da dívida com a União, caiu com uma bomba para a 
equipe econômica. A medida, que abre caminho para que o governo gaúcho 
deixe de pagar parcelas da dívida, é vista pelo governo como um precedente 
perigoso para a segurança jurídica dos acordos de recuperação fiscal que 
estão sendo negociados. Na avaliação de fontes da área econômica, a decisão pode incentivar 
que os Estados mais endividados não façam adesão ao Regime de Recuperação Fiscal.

STF detemina que União pague indenização bilionária à Varig
O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu, por unanimidade, manter a indenização da União 
à Viação Aérea Rio-Grandense (Varig) pelo congelamento de tarifas aéreas entre outubro de 
1985 e 1992, durante o Plano Cruzado. A União e o Ministério Público Federal (MPF) tenta-
vam reverter a decisão do STF de 2014 que considerou que as medidas tomadas para contro-
lar a inflação no período prejudicaram a empresa, que foi à falência. O impacto nos cofres da 
União é de mais de R$ 3 bilhões no ano de 2014. Esse valor corrigido daria R$ 3,7 bilhões. 

Lucro de bancos privados sobe 17% no 
1º semestre, mas crédito ainda patina
O Valor Econômico aponta que o lucro combinado 
de Itaú Unibanco, Bradesco e Santander chegou a 
R$ 26,3 bilhões no primeiro semestre, alta de 17% 
em relação ao mesmo período de 2016. A grande 
responsável por tamanha melhora foi a redução 
nas despesas de provisão para cobrir perdas no 
crédito. Os índices de calote também apresen-
taram melhoras em todas as linhas, mas, ainda 
assim, o ritmo de concessão de novos financia-
mentos voltou a decepcionar: o saldo nos três 
bancos privados recuou 0,7% no 2º trimestre.
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FONTE: AE DADOS

INDICADORES FINANCEIROS
R$ 937,00 

-0,23%
-0,72%
-0,01%

0,0319%
0,6921%

-0,53%; vol. R$ 6,940 bi
0,6059%

0,08524/0,08839
0,08523/0,08536

0,10%
9,14%

R$ 3,1128/R$ 3,1133
R$ 3,1130/R$ 3,2530
R$ 3,6470/R$ 3,8400
R$ 3,1800/R$ 3,2800

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - julho

IPC-FIPE - julho

TR pré (02/08)

TBF (02/08)

Ibovespa (03/08)

Poupança Nova (04/08)

CDB pré 30 dias (03/08)

CDB pré 61 dias (03/08)

CDI acumulado mês (03/08)

CDI anualizado (03/08)

Dólar Comercial (03/08)

Dólar Turismo (03/08)

Euro Turismo (03/08)

Dólar Papel SP (03/08)

Braskem estuda mudar sede para os 
EUA e maximizar valor da companhia
A petroquímica Braskem estuda, dentro da 
rediscussão de seu acordo de acionistas, mudar sua 
sede e a negociação de suas ações para os Estados 
Unidos - hoje, a companhia já tem ADRs listados em 
Nova York. Esta é uma das propostas que estão na 
mesa no debate que visa a mudar regras internas 
para garantir a valorização do ativo - avaliado hoje 
em R$ 28,9 bilhões - e uma rentabilidade maior na 
venda da fatia da Petrobras, que é sócia da Odebrecht 
na Braskem. A ideia sobre a eventual transferência 
para os Estados Unidos ainda é preliminar e faz parte 
das propostas que os bancos apresentam como 
alternativa para maximizar o valor da companhia.

Destaques do Estadão e principais fatos divulgados pelA IMPRENSA

ECONOMIA

Sexta-feira, 4 de agosto de 2017 PG 2



INTERNACIONAL

‘Perspectivas de outras denúncias são reduzidas’
O sepultamento da denúncia por corrupção passiva apresentada pelo 
procurador-geral da República, Rodrigo Janot, contra o presidente Michel 
Temer aponta um futuro melancólico para o País, diz o historiador José 
Murilo de Carvalho, 77 anos. Sob o “desencanto” que se refletiu nas 
ruas vazias durante a votação na Câmara anteontem, os brasileiros 
enfrentarão maior probabilidade de Temer encerrar sua gestão sob con-

testação permanente, “A perspectiva de que outras denúncias prosperem ficam reduzidas”.

Aliados mais fiéis a Temer tiveram emenda maior
Apontada como estratégia do governo para barrar a denúncia contra Michel Temer, a 
liberação de emendas parlamentares na véspera da votação refletiu no placar da Câmara. 
Segundo levantamento do jornal O Estado de S.Paulo, deputados que tiveram mais dinheiro 
liberado foram mais fiéis do que os menos favorecidos. Dos 492 deputados que participa-
ram da votação sobre a denúncia anteontem, 469 tiveram emendas empenhadas de janeiro 
a julho, até mesmo integrantes da oposição. Ao todo, foram R$ 3,28 bilhões destinados a 
projetos indicados por parlamentares em seus redutos eleitorais, segundo o Siga Brasil, fer-
ramenta do Senado que permite acessar a execução das emendas. Entre os deputados que 
tiveram mais de R$ 10 milhões empenhados no ano, 63,6% votaram a favor do presidente ou 
não votaram, o que, na prática, também favoreceu Temer, já que eram necessários 342 votos 
para que a Câmara autorizasse o Supremo Tribunal Federal (STF) a analisar a denúncia.

Economistas do Plano Real pedem saída do governo
Em carta endereçada ao presidente interino do PSDB, senador Tasso Jereissati (CE), os 
economistas tucanos Elena Landau, Edmar Bacha, Gustavo Franco e Luiz Roberto Cunha 
fizeram um “apelo” para que a sigla desembarque do governo Michel Temer e renove sua di-
reção - hoje oficialmente sob o comando do senador Aécio Neves (MG), presidente licenciado. 
Os especialistas integram um grupo de economistas ligados à PUC-Rio que teve influência 
na política econômica do governo Fernando Henrique Cardoso, nos anos 1990, sendo Bacha 
e Franco os mentores do Plano Real. O texto foi divulgado anteontem, após a vitória do presi-
dente Temer no plenário da Câmara dos Deputados.

Incêndio atinge arranha-céu de 
86 andares em Dubai
Bombeiros levaram quatro horas para 
apagar um incêndio ontem no Marina Torch, 
edifício residencial de 86 andares, um dos 
mais altos de Dubai, nos Emirados Árabes. 
Pelo menos quatro batalhões foram des-
tacados para combater o fogo, segundo a 
imprensa local. Autoridades disseram que 
não sabem o que começou as chamas ou 
quantas pessoas estavam dentro do prédio, 
que foi rapidamente esvaziado, segundo 
a Defesa Civil. Ninguém se feriu. Segundo 
a polícia, o incêndio começou à 1 hora (18 
horas em Brasília) no 67.º andar.

Trump pressionou México por 
dizer que não pagaria muro
Na primeira conversa telefônica que teve 
com seu colega mexicano, Enrique Peña 
Nieto, sete dias depois de sua posse, o presi-
dente Donald Trump o pressionou para que 
deixasse de dizer publicamente que seu país 
não pagaria pelo muro que o republicano 
prometeu construir na fronteira entre os dois 
países. “Nós estamos ambos dizendo que 
não vamos pagar pelo muro”, disse Trump a 
Peña Nieto em 27 de janeiro. “Não podemos 
mais dizer isso, porque se você for falar que 
o México não vai pagar pelo muro, então eu 
não quero mais me encontrar com vocês”.

Ex-governador do MT implica ministro 
Blairo Maggi em delação premiada
Em acordo de delação ainda não homologado 
pelo Supremo Tribunal Federal (STF), o ex-go-
vernador de Mato Grosso Silval Barbosa (PMDB) 
acusa o ministro da Agricultura, Blairo Maggi 
(PP), de integrar esquema quando governava o 
Estado para liberar dinheiro de precatórios - dívi-
das decorrentes de sentenças judiciais - em troca 
de apoio parlamentar. A informação foi revelada 
pelo jornal Folha de S.Paulo. O fato teria aconte-
cido ao fim da gestão de Maggi como governador 
(2003-2010). O ministro disse que jamais usou 
“de meios ilícitos” na relação com deputados e 
disse que vai se defender legalmente.
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MP da Venezuela ouviu João Santana 
sobre dólares da campanha de Chávez
O Ministério Público da Venezuela enviou dois 
procuradores ao Brasil para obter informações em 
primeira mão sobre o suposto financiamento ilegal 
das campanhas eleitorais no país pela Odebrecht. 
Os procuradores também procuram estabelecer 
quais funcionários chavistas receberam subornos da 
construtora. Em Salvador, os representantes do MP 
venezuelano ouviram o marqueteiro João Santana e 
sua mulher, Mônica Moura, que estão em prisão do-
miciliar. O envio dos representantes foi determinado 
pelo MP venezuelano, comandado pela procuradora-
geral Luisa Ortega Días. Fontes do MP do país vizinho 
não identificaram os enviados.

Wladimir Costa é recebido no Planalto
O deputado Wladimir Costa (SD-PA), conhecido por 
ter feito uma tatuagem no ombro escrito “Temer”, foi 
um dos parlamentares que foram recebidos ontem 
no gabinete do presidente Michel Temer “por 20 
minutos”, no dia seguinte à vitória do peemedebista 
na votação na Câmara que barrou a denúncia por 
corrupção passiva. Na saída, Wladimir se contradisse 
ao afirmar que Temer “vai para o enfrentamento” e 
também “pacificar a base”. Durante a sessão na Câ-
mara, o deputado foi flagrado pedindo nudes de uma 
mulher pelo WhatsApp, além de ter protagonizado 
um dos momentos de confusão na votação ao levar 
um pixuleco para o plenário.
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Após 50 dias secos de seca, chuva rápida alivia paulistanos
Após 50 dias de seca, os paulistanos tiraram ontem o guarda-chuva 
do armário. A chegada de uma frente fria a São Paulo provocou rápidas 
pancadas de chuva pela manhã, melhorando a qualidade do ar. Mas, se-
gundo os meteorologistas, foi um breve refresco. As previsões mostram 
que o tempo seco volta a vigorar na maior parte do Estado a partir deste 
domingo.  A zona sul paulistana foi a mais beneficiada pela chuva. Os 
maiores volumes foram registrados em Parelheiros (4,2 milímetros).

ANS quer fim de carência na troca de plano de saúde
Trocar de plano de saúde ficará mais fácil ainda neste ano. É o que promete a Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS), que colocou ontem em consulta pública um texto que altera 
a norma da portabilidade de convênios médicos. Uma das principais mudanças será a extinção 
do período conhecido como “janela” para a troca de plano. Na regulamentação vigente, de 
2009, os clientes podem migrar de operadora apenas no período de 120 dias contados a partir 
do primeiro dia do mês de aniversário do contrato. Com a nova regra, a troca poderá ser feita 
em qualquer momento do ano. “Observamos que alguns beneficiários perdiam o prazo da mi-
gração por não conseguir toda a documentação e outros nem sabiam quando era o aniversário 
do contrato. As novas regras facilitam a portabilidade e estimulam a concorrência no setor”, 
afirma Karla Coelho, diretora de Normas e Habilitação dos Produtos da ANS.
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Faculdades querem mudanças em regras do novo Fies
Faculdades privadas se mobilizam no Congresso para fazer alterações na Medida Provisória 
que cria para 2018 o novo Fundo de Financiamento Estudantil (Fies). O texto desagradou às 
empresas de educação, que querem que o governo se comprometa com uma parte maior do 
financiamento, entre outros pontos. A MP já recebeu 278 propostas de emendas, 42 delas 
sugeridas e apoiadas pela Associação Nacional das Universidades Particulares (Anup), uma 
das principais entidades do setor. As empresas de educação se queixam, por exemplo, de um 
trecho da MP que diz respeito ao fundo responsável por cobrir a inadimplência do Fies. 

ESPORTES

Neymar diz que quer ‘novos desafios’
Neymar é oficialmente desde ontem do Paris Saint-
Germain. O brasileiro tornou-se o jogador mais caro 
da história do futebol após o pagamento ao Barcelo-
na da multa rescisória de 222 milhões de eruos (R$ 
821,4 milhões). Seu contrato terá duração de cinco 
anos, até 30 de junho de 2022. O craque poderá re-
ceber até 40 milhões de euros (R$ 148 milhões) de 
salários, premiações e bônus por temporada. “Estou 
extremamente satisfeito por me juntar ao Paris 
Saint-Germain’’, disse Neymar ao site de seu novo 
clube. “O maior desafio, que me motivou a me juntar 
aos meus novos companheiros de equipe, é ajudar 
o clube a conquistar os títulos que os torcedores 
sonham.’’ Ele será apresentado hoje.

São Paulo perde e vê risco da degola
A maioria absoluta dos 53.635 espectadores que 
formaram o maior público do Campeonato Brasileiro 
saíram do Morumbi decepcionados e preocupados 
com o futuro do São Paulo no torneio. O time errou 
nas finalizações, perdeu por 2 a 1 para a Coritiba e 
voltou para a zona de rebaixamento. Os paranaenses 
conseguiram sair da zona da degola e interromper 
uma sequência de quatro derrotas seguidas. O São 
Paulo pensa unicamente em não ser rebaixado pela 
primeira vez em sua história. Na próxima partida, 
o time enfrenta o Bahia, em Salvador, outro time 
ameaçado. Ainda ontem, o Campeonato Brasileiro viu 
duas goleadas. O Atlético-MG venceu o Avaí por 5 a 0 
e o Vasco foi superado pelo Cruzeiro em 3 a 0. 

Usain Bolt começa a se despedir hoje
O Mundial de Atletismo de Londres começa hoje com 
os olhos voltados para uma lenda do esporte, que se 
despede das pistas com apenas 30 anos - Usain Bolt. 
Medalha de ouro oito vezes em Mundiais e 11 em 
Jogos Olímpicos, Bolt sai das pistas para se juntar à 
uma lista de nomes como Muhammad Ali, Michael 
Jordan e Pelé, todos imortalizados no esporte. O 
começo da despedida será hoje, às 16h20 (horário de 
Brasília), quando o jamaicano disputará as elimina-
tórias dos 100 metros rasos - as semifinais e a final 
serão amanhã. Bolt tentará se despedir com mais 
duas medalhas douradas, já que na semana que vem 
fará parte da equipe do revezamento 4 x 100 metros .

GERAL
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Licitação do Pacaembu e de 107 
parques deve abrir em 4 meses
A Folha de S.Paulo informa que o prefeito 
de São Paulo, João Doria (PSDB), estima 
que a concessão de 107 parques muni-
cipais e do estádio do Pacaembu tenha 
licitação aberta no mercado em até qua-
tro meses. A Prefeitura já adiantou que 
foi procurada por um restaurante famoso 
interessado em se instalar no Parque 
do Ibirapuera. Em relação ao Pacaembu, 
cinco consórcios já teriam apresentado 
esboços arquitetônicos do que planejam 
fazer no estádio.

CPTM abre linha até Cumbica
A Companhia Paulista de Trens Metropo-
litanos (CPTM) abre hoje a primeira esta-
ção da Linha 13-Jade, que ligará a malha 
metroferroviária até o Aeroporto de 
Cumbica, em Guarulhos, na Grande São 
Paulo, em 2018. A Estação Engenheiro 
Goulart, que já atendia a Linha 12-Safi-
ra, havia sido fechada para reformas. O 
novo espaço tem área de 1,5 mil metros 
quadrados, ante os 500 m² que tinha an-
tes, e agora atenderá as Linhas 12 e 13. 
Reformada, a nova estação tem agora 16 
catracas e, segundo o governo do Estado, 
acessibilidade nas plataformas.
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